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Ficha de análise do filme
Kinky Boots
     01 – Dados Técnicos
     - Título original: Kinky Boots

     - Título no Brasil: A Fábrica de Sonhos

     - Gênero: Comédia

     - Duração: 01 hs 47 min

     - Ano de lançamento: 2006

     - Estúdio: Miramax Films / Touchstone Pictures / Harbour Pictures

     - Distribuidora: Miramax Films / Buena Vista International

     - Direção: Julian Jarrold

     - Roteiro: Geoff Deane e Tim Firth

     - Produção: Nick Barton, Peter Ettedgui e Suzanne Mackie

     - Música: Adrian Johnston

     - Fotografia: Eigil Bryld

     - Direção de arte: Philip Elton e Peter Wenham

     - Figurino: Sammy Sheldon

     - Edição: Emma E. Hickox

     Elenco:

     - Joel Edgerton (Charlie Price)

     - Chiwetel Ejiofor (Lola)

     - Sarah-Jane Potts (Lauren)

     - Nick Frost (Don)

     - Linda Bassett (Mel)

     - Jemma Rooper (Nicola)

     - Robert Pugh (Harold Price)

     - Ewan Hooper (George)

     - Stephen Marcus (Big Mike)

     - Mona Hammond (Pat)

     - Kellie Bright (Jeannie)

     - Joanna Scanlon (Trish)

     - Geoffrey Streatfield (Richard Bailey)

     - Leo Bill (Harry Sampson)

     - Gwenllian Davies (Sra. Cobb)

     - Sebastian Hurst-Palmer (Charlie Price - jovem)

     - Courtney Phillips (Lola - jovem)

     - Ilario Bisi-Pedro (Pai de Lola)

     02 – Síntese:
     O filme trata da história de uma família tradicional na produção de sapatos masculinos. Com a morte do pai, seu único filho Charlie Price resolve assumir a direção, mas sem saber na situação crítica pela qual passava a empresa.

     Desatualizada no mercado, seus produtos são sapatos masculinos clássicos que sofrem a concorrência dos importados de menor qualidade, mas de maior giro para as lojas.

     Por um acaso do destino ele encontra a drag queen Lola onde, observando-a em seu trabalho na boate, tem um insite sobre novas oportunidades de mercado para a sua fábrica, já que as botas que as drags usam são feitas para atender ao público feminino.

     Charlie começa a fabricar um modelo de bota inspirando-se em seu instinto para o produto, utilizando características que ele acha necessárias para o novo nicho. Porém Lola, ao ver a nova criação, a ridiculariza, pois ele não percebeu que o produto não atendia, nem de perto, as características do seu público alvo.

     Lola reclama do produto colocando todos os defeitos do design e deixa um desenho do que seria uma bota ideal.

     Ele, vendo a habilidade criativa de Lola, a chama para ser a estilista das botas. Para iniciar o projeto eles têm de resolver o principal problema que era o salto, não adequado a características masculinas. Seu pessoal de produção consegue identificar e solucioná-lo com uma nova tecnologia, ficando pronto para poder começar seu protótipo.

     A partir da parceria entre todos os gestores, Charlie começa a produzir modelos de botas para drags que serão levadas à feira de Milão.

     As diferenças culturais e preconceitos iniciam uma desconfiança por parte dos colaboradores, comprometendo o serviço e fazendo com que não haja uma equipe coesa. A liderança é falha, apresenta defeitos e não identifica objetivos que poderiam ser alcançados e que trariam benefícios a todos. 

     Depois de um início desastroso, com problemas de desagregação das pessoas envolvidas, defeitos de produção, os colaboradores entendem quais são os objetivos e metas a serem alcançadas, acabam identificando os problemas, criam estímulo, produzindo produtos de alta qualidade e dentro do prazo estabelecido.

     O último passo foi a apresentação do produto na feira de Milão, contando novamente com a inovação no marketing, onde ao invés da apresentação com modelos tradicionais no mercado, ele apresentou um show de drag queens que inovou e fez o diferencial na apresentação do produto resultando em um sucesso de vendas.

Idéias do Roteiro

     O filme pretende discutir o empreendedorismo sob a ótica da administração, e as múltiplas técnicas da administração para se conseguir o sucesso nos objetivos finais, onde mesmo uma pessoa de marketing, conhecendo as técnicas, precisa de um bom trabalho de equipe para alcançar os objetivos.

     A delegação de poder à equipe trouxe, no decorrer do tempo, as melhores habilidades de cada um dos colaboradores, resultando em desenvolvimento das competências. A não utilização de um planejamento estratégico desde o início fez com que Charlie levasse mais tempo para identificar os problemas, correndo o risco de até perder o prazo para participação na feira, e que no fim resultaria em prejuízos maiores ainda.

     As técnicas administrativas que foram utilizadas mostram o pior dos casos na gestão de pessoas, mas indica que, a partir do momento em que há a identificação dos objetivos, existe um esforço da equipe em todos os níveis, para gestão do produto e a entrega nos prazos. O fato de não desistir, e de confiar em um resultado positivo com trabalho é o resultado final deste roteiro.

Discussão das idéias

     Sucessão:
     O pai, Sr. Price, tinha uma visão de empreendedor limitada, a qual funcionava apenas enquanto se encontrava em uma situação estável. O pai não identificou no filho um potencial para manter o negócio e não preparou um sucessor.

     Tempo do produto (clássico):
     Uso do mesmo estilo clássico de produção por três gerações, ou seja, “em time que está ganhando não se mexe”.
     Não modernização na fábrica e equipamentos

     Fábrica antiga, sem melhorias no visual que estimulem os colaboradores.

     Não modernização no pensamento administrativo.
     Escritório voltado para os anos 50, sem modernização ou computadores, onde apenas uma pessoa comanda tudo.

     Sistema de comunicação por meio de microfone, muito utilizado no inicio do século XX.
     Estoques de produtos de maneira arcaica. Ao visitar o comprador percebe-se uma grande diferença no armazenamento.

     Administração de pessoal

     Corte de pessoal (downsizing) sem preparar uma inserção das pessoas no mercado.
     Fraquezas e Ameaças

     Não verificou os novos entrantes (produtos do leste europeu informado pelo comprador)

     Não verificou a tendência dos compradores (produtos de giro mais rápido, conforme o comprador).
     Não enxergou as oportunidades durante a discussão com uma colaboradora demitida

     Oportunidades e Forças

     A partir da conversa com uma colaboradora, Charlie percebeu que existia um nicho inexplorado, o de botas para drag queens, ou pessoas de maior estatura.
     Empreendedorismo
     Riscos: Ter uma boa idéia, confiar e insistir, ao ir atrás de Lola pra propor a novidade; Montar sozinho protótipo; quando tudo deu errado, ele continua a modificando para poder acertar o produto.
     Mesmo quando todos o desacreditam, ele leva o seu ideal até o fim obtendo sucesso.
     Não utilização de um planejamento estratégico

     Desde o início Charlie foi tomando atitudes de risco, seguindo a intuição e ajuda de colaboradores para atingir seus objetivos. Foram perdidas muitas horas, material e tempo, o que não teria acontecido se houvesse usado um planejamento estratégico.

     Pesquisa de mercado (simplesmente seguiu seu pouco conhecimento do mercado)

     A falta de estudo sobre o cliente e seus desejos quase levam ao fracasso logo no início do projeto, mesmo sendo uma pessoa de marketing Charlie não usou dos conhecimentos técnicos para pesquisar as necessidades do cliente ao fazer o protótipo.
     Execução da bota errada (cor errada, tipo errado, sola masculina, design antiquado), e não questionou o consumidor sobre suas preferências.

     Identificação do mercado e do produto

     Gestão de produção

     Execução de modelos para feira: Os colaboradores não sabem da importância, não entendem e nem conhecem o projeto e o porque estão fazendo, e o fazem da maneira que acham correto, mostrado na cena em que ele vai conferir as costuras e estão em desacordo. Ou quando todos trabalham por trabalhar, sem envolvimento no projeto, fato também mostrado na cena em que Charlie diz que quer ir à feira de Milão e os funcionários fazem pouco caso.
     Requalificação do pessoal: Houve mudança de produto fabricado, mas não houve treinamento para os novos produtos, ocorrendo falhas e perda de tempo e material como na cena em que o encarregado joga uma parte da bota fora por estar em desacordo.
     Empreendedorismo: O proprietário acredita que pode dar certo e faz de tudo para acontecer, mesmo quando todos desacreditam.
     Motivação das equipes

     No início quando há descrédito das intenções todos trabalham de uma forma mais mecânica. Quando chamados a um projeto novo, as execuções das botas para a feira com o prazo curto, começam a aparecer os defeitos no início, e principalmente na parte da finalização. Os funcionários cansados e sem motivação desistem do projeto.

     A equipe começa a trabalhar realmente no projeto, sabendo da importância para a organização, quando descobre o empreendedorismo de Charlie e a dedicação em fazer dar certo um novo produto.
     A equipe é reunida pela liderança nata de Don que acaba se integrando ao projeto e trazendo todos da fábrica para manufaturar as botas, conseguindo assim um produto melhor e com mais qualidade, reduzindo perdas e tempo, resultando na entrega do pedido no prazo.
     A essência da organização é o elemento humano motivado. 

     3. Análise
     O filme é uma excelente oportunidade para que se possa fazer uma análise detalhada sobre temas diários na administração de uma empresa. Vários aspectos são abordados, mas iremos citar dentre os vários, os mais importantes, para que haja o sucesso de uma empresa.

     Sucessão
     A preparação de uma pessoa capacitada e treinada para a sucessão é um dos maiores problemas de qualquer empresa no mundo. Devemos estar preparados para esta etapa. Existem diversos processos que poderiam evitar que acontecimentos repentinos como falecimentos, aposentadoria ou incapacidade do dirigente principal, podem levar a empresa a ter suas atividades encerradas.

     Podemos perceber que no filme nenhum sucessor foi preparado, e na morte do dirigente principal, o filho embora tenha trabalhado na fábrica, não tinha consciência nem dimensão da organização, e que se não fosse o acaso da sorte, com certeza iria fechar a fábrica.

     Inovação
     A fábrica Prices de sapatos ficou parada no tempo. Enquanto os concorrentes procuravam alternativas para competir com os importados, a Price manteve-se no estilo de produção dos sapatos clássicos, perdendo mercado para os concorrentes. Outro fator foi a não atualização tecnológica e administrativa da organização. Os métodos usados tanto na execução fabril como gerenciamento levaram a fábrica beirar a falência.

     De acordo com Reis, Armond (2010)  as inovações tendem a aumentar as chances de êxito no empreendimento a ser executado, pois a não percepção da modernidade permite que os concorrentes que  se modernizaram tomem o seu espaço no mercado. 

     A inovação não é só tecnológica, é mental também, nos aspectos da maneira de administrar, utilizando modernos métodos tecnológicos com eficientes e práticas modernas de técnicas administrativas.

     Chiavenato   afirma “todas empresas dependem de um tipo de tecnologia ou de um conjunto de tecnologias para poder funcionar e alcançar seus objetivos”  (2004: 96)
     Recursos Humanos

     De acordo com Dalmau, Tosta (2009) são as pessoas que podem fazer a diferença com o trabalho e como agente de mudanças. A mutação da empresa da eficácia para efetividade, começa a produzir resultados esperados, com a valorização dos colaboradores, a intensa participação de todos da hierarquia, finalizando com alegria compartilhada nos resultados finais.

     Todo o processo que a fábrica passou está completamente de acordo como John Naisbitt e Patrícia Aburdene (1985) formularam nas propostas de políticas de diretrizes na gestão de pessoas.

     Fraquezas e Ameaças, Força e Oportunidades.
     Para a execução de uma estratégia competitiva, as organizações devem fazer uma análise do ambiente em que estão inseridas. É através dessa análise que podemos perceber onde temos vantagem competitiva, onde poderemos ver pontos fracos e fortes, fatores internos e externos.

     A fábrica Price de sapatos passou anos apenas confiando em sua suposta qualidade de um sapato com durabilidade, não percebendo a perda de mercado para os importados e a mudança de hábitos dos novos consumidores (tênis). 

     Porter afirma “A meta para uma estratégia competitiva para uma unidade empresarial em uma indústria é encontrar uma posição dentro dela em que a companhia possa melhor se defender contra essas forças competitivas e influenciá-las ao seu favor” (1986: 22)

     Com a análise das cinco forças de Porter, uma organização pode começar a descobrir os seus pontos fracos e fortes, aproveitando todas as oportunidades no seu campo de atuação, reduzindo ou anulando todas as ameaças.

     Empreendedorismo

     O filme mostra o empreendedorismo do proprietário da fábrica que demonstra ter algumas características exigidas para um empreendedor de sucesso conforme o prof. Dr. José Dornelas .

     Algumas dessas características são:

     Assumir riscos: Risco de fazer um novo produto para um público alvo totalmente diferente do seu atual.

     Identificar oportunidades: Descobriu um nicho ainda inexplorado.

     Conhecimento: Como trabalhou desde cedo na fábrica conhecia toda a linha de produção

     Organização: Conseguiram com os elementos, materiais e recursos humanos atender a expectativa planejada inicialmente.
     Tomar decisões: Nas horas de maior dificuldade soube avançar, e recuar em determinadas situações para conseguir os objetivos planejados.

     Liderança: Conseguiu com o tempo conquistar a confiança, liderança e ao mesmo tempo incentivar novas lideranças.

     Dinamismo: Nunca se acomodou em todo processo desde a criação, fabricação e exposição do produto.

     Otimismo: Mesmo quando todos desacreditaram, ele manteve o seu otimismo em alcançar o sucesso.

     Tino empresarial: Graduado em marketing, e tendo trabalhado na fábrica, não sabia que dentro dele havia uma tendência dele ser gestor de projetos, que foi despontando em todo o processo desde a criação ao resultado final. 

     Planejamento Estratégico

     No filme podemos ver que faltou dentro da organização da Price uma estratégia empresarial para que a empresa pudesse ter os seus objetivos de sucesso alcançados. A não execução de um plano de ação quase levou a empresa à falência, e também resultou em um quase fracasso no desenvolvimento de um novo produto.

     O planejamento estratégico é necessário a toda organização que quiser manter-se no mercado altamente competitivo nos dias de hoje. Segundo Porter (1986: 45) 

Uma estratégia competitiva efetiva assume uma ação ofensiva ou defensiva de modo a criar uma posição defensável contra as cinco forças competitivas. De modo amplo, isto compreende uma série de abordagens possíveis: posicionar a empresa [...] contra o conjunto existente de forças competitivas; influenciar o equilíbrio das forças [...]; antecipar as mudanças nos fatores básicos das forças[...]

     Marketing

     De acordo com Santiago (2008: 13) “Os desejos são moldados de acordo com o ambiente cultural e expectativas individuais de um ser humano”. A fabrica de sapatos Price se esqueceu dessa premissa do marketing, os desejos dos seus consumidores.

     Acreditando no ditado popular “Em time que se esta ganhando não se mexe”, passaram gerações na família até perceberem que deveriam mudar. Porém, mesmo sendo formado em Marketing, Charlie não ouviu o cliente nos seus desejos e anseios do produto, para que pudesse atingir o valor e plena satisfação do seu objeto de desejo. A mudança ocorreu quando percebeu que necessitava de um canal direto com o seu consumidor para entender suas necessidades.

     Após conhecer o gosto dos seus clientes, analisou o mercado, iniciou a produção e depois fez apresentação do produto final, com sucesso.

     Segundo Kotler (2006: 4) “Marketing envolve a identificação e a satisfação das necessidades humanas e sociais. Suprimindo necessidades lucrativamente”.
     Gestão de produção

     O sucesso ou fracasso de uma indústria passa pela gestão de produção. Não basta apenas equipar, contratar colaboradores, e sair produzindo. A gestão de produção é importante para a sobrevivência da organização.

     Um bom gestor, antes de iniciar qualquer projeto, faz o mapeamento do ambiente, verifica quais são os objetivos da empresa, a qualificação da mão de obra, para depois dar início ao projeto. 

     De acordo com Chiavenato (2004: 72)
As empresas constituem organizações inventadas pelo homem para se adaptarem a circunstâncias ambientais a fim de alcançarem objetivos. Se essa adaptação é conseguida e os objetivos alcançados, então a empresa será considerada eficaz e terá condições de sobrevivência e de crescimento, na medida em que o resultado proveniente de seus produtos e serviços seja maior do que o volume despendido na obtenção e aplicação dos recursos.
     Charlie quis iniciar a produção de um novo produto, sem comunicar a todos os objetivos pretendidos. A produção não entendia a necessidade de fabricar um produto diferenciado e de alta qualidade para esse novo nicho que poderia representar a salvação da empresa, e dessa forma faziam o serviço displicentemente.

     Não houve, desde o início, a execução de um planejamento estratégico onde todas as falhas que poderiam ocorrer seriam identificadas e sanadas antes do tempo, ao contrário o que ocorreu, onde foram sendo feitos acertos conforme iam ocorrendo os problemas.

     O pensamento estratégico é essencial para a sobrevivência de uma empresa. Segundo Chiavenato (2004: 116) “é a determinação da futura postura da empresa, com especial referência a sua postura quanto aos seus produtos-mercados, sua lucratividade, seu tamanho, seu grau de inovação e suas relações com seus executivos, seus empregados e certas instituições externas”.
     Pelo planejamento estratégico poderiam ter sido identificados os problemas, gerenciá-los e resolvidos antes da ocorrência, evitando desgastes, perdas de tempo e material, reduzindo custos, otimizando processos e melhorado o relacionamento dos colaboradores. 

     Gestão de Pessoal

     Quando Charlie iniciou a administração da fábrica, começou com demissões. Causando mal estar e descontentamento entre todos os colaboradores. Quando foi iniciar um novo projeto, de novo teve contra si o descaso, desconfiança, e a pior das situações, uma mão de obra qualificada, mas destreinada para começar um novo projeto, e colaboradores desanimados.

     Com o tempo e persistência Charlie foi conquistando a motivação da equipe através de sua insistência e dedicação ao seu projeto, e finalmente quando todos descobrem o objetivo final da empresa há uma dedicação total na execução para a  manufatura do produto. O que ocorreu foi a motivação, que é o principal motor das necessidades humanas, de acordo com Chiavenato (2004: 301) “ a motivação está relacionada com o sistema  de cognição do indivíduo”, ou seja a percepção que o indivíduo tem de si mesmo e do ambiente que o rodeia. Quando todos sabem os objetivos é que eles tendem a atender suas necessidades, há um maior envolvimento e dedicação.
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